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Os principais helmintos encontrados nos bovinos podem ser 
divididos em três classes, Nematóides, Cestoides e Trematoides.

O que é Cisticercose





Ciclo de vida – Taenia saginata

Ovos

Taenia saginata



Rossi et al. (2017)

Cisticercose bovina no 
Brasil





IPUÃ/SP

Cisticercose bovina no Estado de São Paulo

Barretos/SP



Casos de cisticercose bovina no Estado de São 
Paulo



IDHM de Educação no Estado de São Paulo

P≤ 0,10



Cana de açúcar cultivada (hectares)
Estado de São Paulo - ano de 2012
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Cisticercose bovina no Estado de São Paulo

TRABALHADORES TEMPORÁRIOS Colheita de café

Foto: Reprodução/EPTV



Distribuição do café no Estado de São Paulo

P≤ 0,05
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Características topográficas/culturais de São Paulo



Café Cana

Características topográficas/culturais de São Paulo



Fatores Epidemiológicos 
Cisticercose bovina em Goiás 

*





Prevalência de 
cisticercose Rebanho efetivo 

bovino
Densidade 

populacional

Cisticercose no estado de Goiás

P≤ 0,10

P> 0,05



Cisticercose no estado de 
Goiás



Prevalência entre cisticercos viável x não 
viável 

Cisticercos viáveis Cisticercos não viáveis
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Locais de predileção do 
Cysticercus bovis em bovinos



               

  Grupo
Número 

de 
bovinos

No de ovos de 
Taenia 

saginata
Descrição do grupo

Necropsias 
(DPI)

 

               

  1 2 - Não infectado 90  

               

  2 25 2 x 104 Infectado 90  

               

Locais de predileção do Cysticercus bovis em 
bovinos experimentalmente infectados com 

ovos de Taenia saginata



Fatiamento sequenciado foi realizado em 
vísceras e cortes comerciais



         

 
Secções anatômicas

 

 
Acém + Pescoço

 
Filé mignon

 

 
Alcatra

 
Lagarto

 

 
Baço

 
Língua

 

 
Cauda

 
Maminha

 

 
Cérebro

 
Masseter 

 

 
Contra-filé

 
Músculo da barriga

 

 
Coração

 
Músculo dianteiro

 

 
Costelas

 
Músculo traseiro

 

 
Coxão duro

 
Paleta

 

 
Coxão mole

 
Patinho

 

 
Diafragma

 
Picanha

 

 
Esôfago

 
Pulmão

 

 
Fígado

 
Rins

 

     



75,0% 25,0%

Carcaças           x          Vísceras

TOTAL DE 9.258 
CISTICERCOS!!!



Clas. Secção Anatômica
Total de C. 

bovis
Percentual

N. Bov 
infectados

  1 Paleta   1162   12,55   24  
  2 Coração   1020   11,02   24  
  3 Fígado   878   9,48   24  
  4 Masseter   788   8,51   23  

  5 Acém + Pescoço   764   8,25   22  
  6 Patinho   614   6,63   22  
  7 Costelas   512   5,53   22  
  8 Coxão mole   490   5,29   21  
  9 Alcatra   340   3,67   21  
  10 Contra-filé   338   3,65   20  
  11 Filé mignon   334   3,61   20  
  12 Coxão duro   326   3,52   19  
  13 Diafragma   283   3,06   18  

  14 Músculo traseiro   266   2,87   17  

  15 Músculo dianteiro   199   2,15   17  
  16 Língua   183   1,98   17  
  17 Picanha   175   1,89   14  
  18 Pulmão   173   1,87   14  
  19 Músculo da barriga   130   1,4   13  
  20 Maminha   103   1,11   12  
  21 Lagarto   101   1,09   12  
  22 Esôfago   32   0,34   11  
  23 Rins   23   0,25   7  
  24 Cauda   21   0,23   6  
  25 Baço   2   0,02   2  
  26 Cérebro   1   0,01   1  



Paleta, Coração, Fígado, Masseter, Acém + Pescoço, 
Patinho, Costela e Coxão mole

61,97%

Total de 9.258 cisticercos !



Cisticercos 
na Paleta



vivos mortos

Coração SIF* 486 534

Fígado SIF* 271 607

Masseter SIF* 574 214

Diafragma SIF* 138 145

Língua SIF* 134 49

Secções 
anaômicas

Tipo de 
inspeção

Número de Cysticercus bovis

Paleta FATS** 978 184

Acém+Pescoço FATS** 606 158

Patinho FATS** 482 132

Costelas FATS** 368 144

Coxão mole FATS** 393 97

* Serviço de Inspecção federal

** Fatiamento sequenciado

Peculiaridade !!



Estudos de Eficácia
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Estudo Ano

Sulfóxido de albendazole
Tratamento (dias 
pós-inoculação)

% Eficácia 
(aritmética)Dose 

(mg/kg)
Via de 

administração

1 2002 2,5 Subcutânea 60 e 90 98,67

2 2002 2,5 Subcutânea 30 60 e 90 98,13

3
2003 2,5 Subcutânea 30 60 e 90 89,77

2003 3,33 Subcutânea 30 60 e 90 95,91

4 2005 2,5 Subcutânea 30 60 e 90 42,43

5 2005 3,33 Subcutânea 30 60 e 90 51,91

6 2008 2,5 Subcutânea 30 60 e 90 9,32

7 2008 7,7 Subcutânea 60 36,83

8 2009 5.0 Subcutânea 30 60 e 90 0,00

9
2010 10,0 Subcutânea 45 e 90 30,02

2010 10,0 Subcutânea 45 27,84

10 2010 30,0
Oral 

(Sal mineral)
45 e 90 88.28

Lopes et al., (2014)



Estudo Ano

Sulfóxido de albendazole
Tratamento (dias 
pós-inoculação)

% Eficácia 
(aritmética)Dose 

(mg/kg)
Via de 

administração

1 2002 2,5 Subcutânea 60 e 90 98,67

2 2002 2,5 Subcutânea 30 60 e 90 98,13

3
2003 2,5 Subcutânea 30 60 e 90 89,77

2003 3,3 Subcutânea 30 60 e 90 95,91

4 2005 2,5 Subcutânea 30 60 e 90 42,43

5 2005 3,33 Subcutânea 30 60 e 90 51,91

6 2008 2,5 Subcutânea 30 60 e 90 9,32

7 2008 7,7 Subcutânea 60 36,83

8 2009 5.0 Subcutânea 30 60 e 90 0,00

9
2010 10,0 Subcutânea 45 e 90 30,02

2010 10,0 Subcutânea 45 27,84

10 2010 30,0
Oral 

(Sal mineral)
45 e 90 88.28

Lopes et al., (2014)



Estudo Ano

Sulfóxido de albendazole
Tratamento (dias 
pós-inoculação)

% Eficácia 
(aritmética)Dose 

(mg/kg)
Via de 

administração

1 2002 2,5 Subcutânea 60 e 90 98,67

2 2002 2,5 Subcutânea 30 60 e 90 98,13

3
2003 2,5 Subcutânea 30 60 e 90 89,77

2003 3,3 Subcutânea 30 60 e 90 95,91

4 2005 2,5 Subcutânea 30 60 e 90 42,43

5 2005 3,3 Subcutânea 30 60 e 90 51,91

6 2008 2,5 Subcutânea 30 60 e 90 9,32

7 2008 7,7 Subcutânea 60 36,83

8 2009 5.0 Subcutânea 30 60 e 90 0,00

9
2010 10,0 Subcutânea 45 e 90 30,02

2010 10,0 Subcutânea 45 27,84

10 2010 30,0
Oral 

(Sal mineral)
45 e 90 88.28

Lopes et al., (2014)



Estudo Ano

Sulfóxido de albendazole
Tratamento (dias 
pós-inoculação)

% Eficácia 
(aritmética)Dose 

(mg/kg)
Via de 

administração

1 2002 2,5 Subcutânea 60 e 90 98,67

2 2002 2,5 Subcutânea 30 60 e 90 98,13

3
2003 2,5 Subcutânea 30 60 e 90 89,77

2003 3,3 Subcutânea 30 60 e 90 95,91

4 2005 2,5 Subcutânea 30 60 e 90 42,43

5 2005 3,3 Subcutânea 30 60 e 90 51,91

6 2008 2,5 Subcutânea 30 60 e 90 9,32

7 2008 7,7 Subcutânea 60 36,83

8 2009 5.0 Subcutânea 30 60 e 90 0,00

9
2010 10,0 Subcutânea 45 e 90 30,02

2010 10,0 Subcutânea 45 27,84

10 2010 30,0
Oral 

(Sal mineral)
45 e 90 88.28

Lopes et al., (2014)



Estudo Ano

Albendazole 
Tratamento (dias 
pós-inoculação)

% Eficácia 
(aritmética)Dose 

(mg/kg)
Via

1

2009 5 oral 30 60 e 90 0,00

2009 10 oral 45 e 90 29,88

2009 15 oral 45 28,64

Lopes et al., (2014)

RESULTADOS DOS 
DELINEAMENTOS



               

  Grupo
Número 

de 
bovinos

No de ovos de 
Taenia saginata

Formulações
Necropsias 

(DPI)
 

               

  1 7 -
Controle não infectado e 

não tratado
100  

               

  2 7 2 x 104
Controle infectado e não 

tratado
100  

               

  3 7 2 x 104 Formulação A 100  

               

4 7
2 x 104

Formulação A 100

  5 7 2 x 104 Formulação A 100
 

               
Soares et al., (2011)

SENSIBILIDADE DO 
SIF



Soares et al., (2011)

SENSIBILIDADE DO 
SIF
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Obrigado!

Parasitologia Veterinária 360°
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